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GBfJDISSlMO "MEEDNG"

Çs 13-u.i-ros sem rabo

JÜST0 PROTESTO

ÍPS£fi ealisou i-e iiiiic-Iv in--m, era""*' 
Su ücubH, o gnttidiosiw-imu
wííí/í«í,',convooi"lf? P' Io »Cen-

tro União dos llnir.is e das Bestas», re-
união essa da qual fumos "S únicos a
ler corilie;iiue,iio prévi... Eis. em re-
s-imo", as notas colhidas j)„r Canh
Anliío, nosso repórter sei. ntrficoe spor-
tivo, desgarrado parti esse ponto:

Muito ames da hora marcada jí era
muitíssimo 3ra1.de o numero de cavai-
líüdunis, dos tres spxos, que teescoucea-
vam reciprocuuT.nle.' por espiiito de
sulidaiaeclr.de, emquau.o esperavam o.
orador official, baclia.el Rocim. Este,
chegando aluda 1. t rida, foi recebido
com eslrapitosos lit-tros e aturdondoies
«disparos pyrothechuicos». pela nailti-
dão enthusiasmada. O orador, trepando
eoiuma burra (salva no incendiu de uma
Importante casa 1'allid.) principiou a
abrir se.. . em largas cunsi lenn;õ-$,
sobre o tmposti : a asiemoléti escutava.
de orelhii em pé, o verboso ir.bn-i-,
dando [requentes signaes de appiovação
com... as cÁudas,

Companheiros de luclas! (/.urravao
orador) querem nos obrigar :i roatur. das
baixezas—o imposto; querem nos equi-
parar ao Zi Pagante-' .. Proie-temos,
i-rmãos, tornando o freio nus dentes e
atirando com 'is al^ardas ho íii !* Quem
é burro pede a Deus que o mate e ao
diabo que o carregue !...
Uma prolongadissima s.-rie de e- ícps
saudou as ultimas he^eiras du ..nulor.

Por ultimo nào lui lid.,, mas ¦Miani-
memenie approvado, á força d-; chicote,
o 'seguinte

Pítt.TESTO
«A burricatla. Ilumine' se retltiidí, em

SUrumôamòup&tiiílGu, na- praia d-1 pt-.xe,
de Sorocaba:

Oonsid' raudo:
—que. quanto muis burro muis peixe;

que o burro não vai â loira pelas
suas grandes orelhas;

que muitos contribuintes, afim de
se livrarem du imposto ^m vi^or. oceul-
tí.m as suas inulits e os seu^ oaviillos;

-que a importância dn ditn imposto
—3"mü róis, mal encobre um palpite no
burro, pelo antigo';

que os «burros st m rabo»'conse-
gúiram fugir a seiinga, . dn imposto;

—que a bestial contribuição é, racio-
nalmente — i>iua na crava e unira na fer-
radura ;

protesta, solem némenfe, contra esse
imposto, destinado a encher muis a
burra da Prefeitura; e declara não dar
«seu braço a toic-r.» embora seja corri-
da a pata de cavallo »

PREÇO r p Oo Dn. Eduakdo Françi
8Í0OO -Li D Adoptada na Europa

e do hospital de marinh*
Deposito no , -A kkmkdio sbm gobduba

Brazil v-U oura effloazdas mo-
A. Fheitab.Se O. T T lestias dapell.

114-Ourives-114 Li. feridas, em
e.S.Pedro.OO.-NaEuro- vr, pigeng.
pa Cablo Ehba.— Milão IIA frieirn
suor dos pés, assaduras,manchas, tinha,

Bardas, brotoejas, cto.

PENSÃO ALENCAR — O a 11 e te —

Quartos ricamente mobiliados e trate
fidalgo.

PRECATÓRIA
A Ella

Mulher ou anjo, excolaa creatura.
Ente duirado que meu ser ciiiidemnas
A' mais ornei, á mais hfm das penas
Q.le è não gu-arda tua lormosura:

Deixa oue eu passo ll-ssn cama impura
limio „ ie" eorpu meia hora apenas,
dosando d-lie as sensações «monas
Km borbolões deerotica ternura...

Te juro. estrella, que si eu for ditnso,-
Si for-me dado lão sublime goso,
Serei leu servo, divinal mulher...

Espero e creio que terei a dita,
Q„e il margem desta precatória escripla
Despacliarás as.lml Como requer.
Rlo-S-I -9IM.

Castok d'Axdico.

-oIGARUOS lcarany-Veado. - Fumar
Obom e barato.collecção scenas comi-
cas, Goyano e Rto-Novo, fortes, bell»
collecção df costumes do Oriente.

nessa noite, tiveisomns Jcrado duas

hypotlteses... (digo duas boljociis na

mulher: .Sei! ralo 10: si no e„..rei auto
desses 10, deduzirmos quano anvtos

pyiu-thechii-cos, que tenhamos dado, 110

saltar do leito ..salvando 110 s.,1». lore-

mos. nmtlirmalic.i.nclite : 10 menos 4

Igual a (i.
Em seguida, segurando, com n mao

direita, a veia de esbermacele, conta-
mos pe.os dedos as taboas do teclo-

são 10 (süpponhamo.); oralO o mais 1.

silo 22, que. multiplicados por 2 pul-
gas que vimos na cama. se xypopha-
cando, dão um resultado de 4o, os

quaes divididos por I cadáveres, que
nos esperam na sala dtr .Isitas, apre-

sentarão, no quooiente —13.
Será, pois, muito burro., quem Jo-

gar no elephante... e perder.
No capitulo seguinte trataremos (I us

sonhos. '.Pica-P ao.

PENSÃO ALMÜ(. AR—Oattete—Res-
taurantede primeira ordem. Assolo e

conforto.

MANOBRAS MILITARES

-Hombro rima ! Perfilar armas!

O, JJ

K'-& ¦ 1|E

k'/M&miiimua 4 _^_

— Attençao! Preparar para a rarga de hayonetta! Avançar!|

A BURACA
Tiatado theorico, pratico e racional, das

Kpafpiiaçõesn nesse Qpreciadissimo
jogo de empurra.

1
AO DESPERTAR

E' de manhã, cedinho, em jejum,
que a nossa inteiligencia está mais lu-
cida, a nossa memória mais fresca e as
nos.-as idéas mais nítidas: é. pois,
nesse momento que nós devemos co-
giiar no joguinko do dia. Vou indicar
um processo infallivel para a gente ar-
ruinar qualquer banqueiro... sem ca-
pitai e ganhar pela certa... experien-
cia própria :

Ao acordar, nosso primeiro cuida-
do, depois de esfregarmos bem os
olhos, com uma vassorinha de pi assava,
deve ser o de mandarmos verificar a
hora certa .. em qualquer relógio pa-
rado. Supponliamos, por exemplo, que
srjam G horas e 5 minutos —li e õ são
11 ; mas o moleque teve de andar tres
horas sem partir, para deparar com um
relógio parado; portanto —11 menos
lisãe-S; mas, supponhamos ainda que,

NOTICINHAS
-^sr,j\j njggrayi/vv*--

Cerca tle 1200 sonhoros pediram ao mi-
nistro da fazenda dispensa ,le pagamento
de di'citas, allcgaudo que si-us maridos
são maiores de 00 annos.

Diversas damiii ria rua Senador Daw,
Ias pediram ao Prefeito uma lei lixando
o peso máximo que podem carregar.

Allegam ellas que,•como as.best.as de
carga, carregam mais que a lotação.

O prefeito vai atlendel-as.

Os alumnns do 2? anno do Instruiu
dos Surdos-Mudos estiveram hnntem no
Conservatório de Musica ouvindo a aula
de (lauta do professor Conde d "Es

irada.

O .|? delegado auxiliar deu cerco no
Ani-11'i o apprehendeu uerca de
,-,00:000$000 do notas falsas (de musicai.
Esião compromettidas diversas aetri-
zes.

Caso passe a lei lie deporUção de .-*¦
irangeiros perniciosos ao paiz, o pri-
meiro acto do governe será o de deportar
u peste bubônica.

O internato Suürtiie contrnolpu com a
casa Solombo o forneoimenirO de camisas
linissimas. marca Venus, de Paris.

Este fornecimento foi approvado na
repaitição do interior.

BLENORRHAGIA — (gono--
rhéa) cura-se promptameiite.sem
riòr " sem remédio interno, cem
a afamada ikjecçío nu GLvrawiN*
de Abreu Sobrinho. Vidro isSOOO

O Dr. Passos dou ordem aos
S3^- seus agentes para prenderem

vV todos aquelles indivíduos que se
oppuzessem á execução da postura que
originou a última grévc.

K esta? !
Pois nós nãfi estávamos pensando que

o chefe de policia era o Dr. Cardoso dr'
Castro 1

Fumem 
os afamados oigarros Custei-

lões deS. Paulo, deposito unic Cais
de Java.

RUSGAS

nformam nos que com a nova.
¦J lei da pesagenr das carroças

 a\ vão i-ntrar para a Benctíceii-
cia cerca de 1.300 burros sem rabo,

Os pobresinhrrs previnem-se, pois re-
ceiam morrer de fraqueza carregando
apenas 300 kilos.

Os cocheiros, convencidos de que cada
cabeça de burro valia mesmo :s$000, vol-
taram ao trabalho.

Conta hoje mais um iff no caderno
da sua suòsütèucia a prinçeza russa,
Wanda Amaraloíl' Kalotcky.

Parabéns I

A policia resolveu não attender ás re-
clamações que lhe cheguem por cartas
anonymas, sem que estas venham assi-
g nadas.

Descobriu-se que o cabeça da greve
dos sapateiros é o Dr. Kneipp.

SfíAllEde uma coisa, seu Anto-
Svi nhoV Tô damuada p'ra com-
Sffl prá um collete desses da moda.

Pramode que. sá Chica?
—P'ra que? P'ni conceltá ns cadêra.

Huai! Entonce ieu non chamei seu
Rogero p!rá impaiá ellas, uão?

—Non lõ fatiando nessas cadêra. ho-
me' TO fadando nas minha, de oalne.

—Uoce tá doida, sá Chica? Essas ca-
dera se enche é c'o oalrie, batatas.
abobra?, mandioca.. .

Comida enche as cadOra mas non
dá geito uollis. Irruquero uma coisa que
faça ieu anda feito perua, sungilda po
trais... ,

P'ros ôlo tá dizendo que uoce ta
corcunda?

Dêxa. huail Que é que uoce tem
cuisso? Non é uocO que vai anda dr-
collete.

-Não! se u' cD que fazè.ieu passa pro
velgonha, passe uocG sozinha.

—Uocô qué é que ieu ando secca que
nem bacaiáo, p'ros Gto se ri,

De oelto ! Muié que não parree ba-
caiáo, non t muic. Pramode que c que
ieu casei c'o uocO? Pramode que sem-

pre que ieu topava c'o uocO, logo slntia
chero de bacaiáo.

R uocô chêrava a...
Palia demonho!

. .. chêrava a tripa !
IÍKnoDES

CIGARROS Havana-Veado — Col-
lecção lypos da rua, Caporal-minelro,
costumes do Oriente, liohemios, papel
pe.tornl, mappas e bandeiras dos M-
tados.
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BASTIDORES UM SALVADOR

IIepots do um nascimento acci-
dun.iido, Clitrou no caminho
doumn; vida Hiz o Afio ve-

MAuf/prUtioiro Bllibün Baptl-ta CnMho.
Kütunlmon.,0 o petiz dçviíra todas as

noites mola do mola pliUO...
Ouo nsslm continue !

Foi m.llloBI»r«<nrfoonctnr OlliOãn

nuú tez " I>upol de Brandia, nu peça
Aâo venhas!.

„ No exame a que se prooecleu na
Fsiaíua tlu Recreio, vorltloou-se que
Invia mais nervo e osso Uo que crne.

T jínpresença de diversos collegas
foi liontcm photogrnplmda n 

yoz 
cia

aqw.tnz cuntora Maria Tro-ln ló.
A chapa, apezar <!•: ter sabido rachada,

[cprotluülu lielmenle a vozide baixo.
. Reapparcccm hoje no Recreio os

Miseráveis, •
Mendonça c Alf-cdo Silva empenham-

se em dar-lhes bastante dinheiro.
« Parece que so espera uma greve no

Recreio.
Não ha outra razão para explicar o

reforço du guarda nacional, ixercito e
armada que 14 estão de promptidão.

Viu ser'aproveitada a voz da actriz
Anna Leopoldlna para fazer de voz de
norSo.

Eitaidéa é do Adolphe.
- Apezar de nSo estar mais em scena

o Hlaryt do Calvário, sabe-se <\<\<í JuJas
não sai do horto das oliveiras.

No Éden Lavradio as crianças da
Infância estão aprendendo Como ss eu-

gaitam mulheres.
Útil. moral e agradável!
m Depois que a menina E*thei apa--

xmou se pelo Brandão níto tem outra
vicia siuâo fazer castellos c mais cas~
lellos.

E' esta uma tictici muito firefia-
rataria.

Declarou-se em greve o actor
Brandão.

uepois que tomou esta resolução
nunca mais cogitou de estudar seus
papi-is,

Pediu habeat cor/>i.s preventivo
pa-a poder cantar, o actor A. Campos.

Foi-lh/. concedido a muito custo.
li !dMa-3B que niio se resolva a sui-

oklar-se o actor Cezir de Lima.
Depois que as entradas para a

p.vposiçüo de figuras de cGra Ua i*uh do
Ouvidor baixaram a mil réis, o porteiro
não tem tido um só. minuto de des-
canso.

E' povo assim, a entrar e a sahir.
Também é justo: por tão pouco di-

cheiro ver coisas tão boas.
•k No Canino estrearam os ZiurivaPs,

pintores impeicos e modela-iorés rclam-
P»S .

Um sucersso!
Tem também agradado extraordina-

mente, uo mesmo lheatro, a trqupe ja-
poneza Naniva. Marie Marirn e outros:

Com tão variadas diversões não é
para admirar que todas as noites se
encha, como acontece, o elegante theu-
tri tiii j.

Navat.iiinha.

s Rocha tinha o nasampnLo tra-
ÍV'~J3 fi '",l" C.m aOlivia, qu.. estava
•VÇ-S-Í-' radiante de al-gria. Ia reali-
snr n seu sou In» dolnidn: Impingia ao
pobre lioiv.t uma dtiitzitlla em segunda'
edlotío, pnrque a primeira ediçílu es/n
tara-a o Pinto, o ceiebre Pinlinhu da
Calaçn.

Corridos os proclamas o c-ncluido o
enxoval, imircou-se o d a, que ura o si^b-
budo paísado.

Meltera.m-.se nos coupés e mandaram
tocar para a matriz de SanVAnna. Já
os carros iam p-ias alturas do chafariz
do Lagarto, quando um magote de co-
cheiros lhes hiihiu ii frente.

Parem, seus canalhas'
O Rocha botnu ti cabeça de 1'óra.

Quoéiss/!
—Vira a foçal Yinuijoçal

Pelo amor de Deus! implorou OU-
via, arriscando a cabeça, pela porti-
nhota.

Ah! és tu? perguntou o Pinto, o
celebre Pintinho, que estava entre os co-
cheiros grevistas. Rapaziada, deixem
passar 0 andur, que esta santa já fez
um milagre... na gruta. ..

K em seguida, dirigindo-se ao noivo:
O senhor é um homem feliz, porque

eu ousei para andar na sua frente
abrindo-lhe o caminho... Si não fosse
eu, o senhor ia ter uma trabalheira\.,.

Muito obrigado, meu amigo. A
nossa cas , 6 tilli na rua do Chichorro:
esp ro que iogo esteja entre . os meus
convidados.

—LA estarei', para isso não ha greve.
Devo ;he um graude serviço: si

não fosse o senhor ter aberto a passa-
gem...Podiam até partir lhe a lança. Em
dias de greve vai Sc destruindo tudo
que grelar pela frente!

Tatu Canastra.

50:000$ Inteiros C$000,
' meios 38000, oita-

vos 750 rs.— Loteria 11? do plano 10(ií
sabbado 10 de Janeiro ás 3 horas —
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brazil. Sede: Capital Federal,;rua Pri-
meíro de Março n. 88, caixaMo Correio
n. 47.—Endereço telegrap. «loterias».

Os bilhetes acham-se á venda nas
agencias geraes de Luiz Velloso & C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphlco «LUSVEL», caixa do cor-
reio 357, e Camões &. O. becco das
Cancellas n. 2 A, endereço telegra-
phlco PEKIN,caixa do Correio 940.

Essas agencias encarregam-se de
quaesquer pedidos rogando-se a maior
clareza nas direcções. Aeceitam-se
tigentes m interior e nos Estados dan-
do-se vantajosa commissão. Os agentea
geraes recebem e pagam bilhetes pre-
miados das loterias dã CAPITAL FE-
DERAL.

Como assim?
l.s proprietário» das o cheiras in-

dignados diminuíram . s ordenados dos
meus ehef s...

Oomo'i Seus chffuní
Sim homem, ..h o..ichelme!

-Ah! E depois-.'
--D' ts oortftrim-tne a mç-lo e..'.

ai! que desgtaça..
Nào chore.. .

—Depi.Is o< chefes indignados offere-
eram ^os um casneo de couro tudos
os dias. R' chicote que t'a parta

Pobre Rurrol
Outro dia, fiquei tão damnado da

vidü. que plantei um par de coioes num
cullcga .. sem rabo I

Como ! O collega era aleijado!
—São. homem. Era um sujeito de

largas soissus e sem bigode. Puxava um
carrinho com dois caixões de vidros.

E as conseqüências'.'
O collega sem rabo subiu pós chi-

fres díi lua ¦¦ o .|uinquilhaine ficou em
c-icos. Disparei para a Academia e tudo
ficou por isso mesmo.

E d«*seja então. ,.
Que os senhores .ornem a nossn de-

fesa. E' tão simples...
Pode ir tranquillo Faremos tudo o

que estiver ao nosso alcano*.
O Dr, Damúla Russa apanhou a car-

tolae a bengala e depois de nos dar um
aperto de pata, sahiu satisfeitíssimo da
vida.

Immediatamente fomos as cocheirase
depois de um accordo com os propneu-
rios e chefes conseguimos d&r um tiro
na greve.

Antes assim 1

RUMOS marca Veado. — Premiado»,
qualidade e preço sem corupetenci» ,

em todas as casas de varejo.

Especiaes cigarroí
com baralho de atvr-
ias illustrado duplo.

Cuidado com as imitações.
lOTCHES

UMA VIAGEM

À GEEYE
Beolsmação jiasta

O DU. DAMÚLA RUSSA

Nossa attitude
íl
i,' UAilTA L-'E[iiA ultima trabalha-
,vamos com afinco na confecção

_. IJcio Rh Nu, quando inesperu-
damenttí fomos surprt-hendidos com a
presença de um burrj casacalmente
vestido que, tirando da carteira
um cartão de visita nol-o apresentou.
Então podemos ler o nome de tão illus-
tre personagem.

Era o Dr. Damlíla Russa, profes-
sor de zurros e coices da Academia de
Transportes o Carruagens.

Mandamol-o sentar com todo o aca-
tameuto e logo interrogamol-o sobre a
deshonra da sua visita.

S. Burrissima tirou do bolso da
casaca um lençol de Unho, limpou as
protuberancias da afunilada foeinhei-
ra, deixou verter uma lagrima de tris-
teza e ririchou ;

Ah! senhores! uma reclamação
trazme a esta tenda de trabalho. Sou
um desgraçado I A sorte quiz que. eu
nascesse burro...

Não apoiado. V. Burrissima honra
a classe a que pertence. E' burro no
nome, mas inlelligente como poucas
bestas.

—Muito agradecido.
Prosiga. ^

Quiz a desgraça que o Sr. Prefeito
lançasse um imposto de capitação...

—¦ Perdão... de focinhação 1 Os ani-
mais como V. Burrissima tem focinho
e não cabeçti.

—Seja : O tal Prefeito cem o tal im-

posto de três mil réis por focinho veiu
cavar a nossa ruina.

w
O baixo.—O' cidadão, quanto tempo

se l-vari para ir dos seus pés a cabeça?
O alto.-Sihindo pela manhã, des-

cansando uma hora- no meio do caim-
nho e d>:poia continuando a viagem,

poderá o amigo chegar á cabeça no
anoitecer...

¦ ii attMnt »¦. '

TRENS de cosinha a preços reduzidos.
Rua de S. José n. 110, próximo ao largo
da Carioca,

»nw.»H»NiVfc

Fenianos
Esteve pyramidal o investigante baile

á fantasia realisado no sabbado ultimo
nos salões do Poleiro.

Nada faltou para o brilhantismo cia
festa.

Lastimamos que não se demorasse _o
orador-oficial, que apenas appareceu ue
botas e esporas e evaporou-se.

A directoria geutilissima, como sem-

pre.

SANTA-CASA
SA-.GA- DOBA.NCO

MliSERVAÇÂO
A. Vaiiki; Ki.i.a - 30 annos, mnis ou

m-fn-v in-nporamonto bellicoso, lingua
stiychininica. gestas convincentes e tr*s
jcS eon-M-essisias.

Apre-eiitaiima eavlici prematura,de-
vida ao esforço que fez para pôr a, alheia
ti ainoatra

liilernan ente. conhece-se pelas de-
i oçõeP, l. exislencia üu cobros e lugar-
tos no nppHrelho digestivo", cnm ten-
deneia f. expulsão desses parasitas.

Com o uso depurutlvo do xarope
pão-pão queljo-queijo, appsreceu-lhe
uma machadite patatiacnsr e mais tarde
uma bemardinice paulistade caracter
pur, ofaulü.

Receando complicações con. novas
moléstias', aconselr.ei -/.enrolhação par-
lamentar, o que lhe tem evitado novos
acoissos.

Aconselhei descansi c dei esta
PUEoCB I'ÇÃO

Interno
Xarope de trepadeira... 500 grammas
Dito de flores de rabeca. 300 »
Folhas do tesoura  100 »
Línguas de serpente.... 20 •>

Misture e tome 1 cálice por dia
Dr. Xarcó.

PENSÃO ALENCAR— Praça José da
Alencar a. 5. Casa especial para ar-
tistas. __ 

Os conhecidos e importantes indus-
triaes Freire de Aguiar e Freire de
Auuiar Filho presentearam-nos com
dois elegantes e artísticos porta-cartões
para parede.

Agradecidos.

FUMEM os charutos Santos Dumor t
os melhores que se encontram hoje co
mercado. Deposito, Inválidos 52.

Coisas que racham
Anda n José muito afrlícto
Porque este facto esquisito
Os nervos seus abalo x:
A casa toda rachou
Depois das ultimas chuvas:
Ealem de p sadas luvas
Pagava um grande aluguel !
En ão, depois que o Leonel.
Seu juven sobrinho e amieo,
Buscara em S"U lar abrigo.
Mudando a tenda p'ra líi.
Mais feia a coisa inda estí!
Ha poucos dias... que pena!
Até nos quartos da Helena.
José, que esta filha adora,
Descobriu, mesmo por fórn,
Po.qu*1. de medo, anda alerta.
— Uma nova racha aberta !

Yiolivo.

CALLOPEDINA— Único e intalll-
vcl extirpador dos callos, nSo impede
andar calçado, rua dos Andradas 59,

Consta que os muares empre-
^-. gftdos.naconducçaodòsvehiculosV> vão enviar uma repres=ntação

collectiva ao Dr. TiUeiro L-pis, secre-
tario do Dr. Passos no Conselho da
Intendencia, protestando contra o esbu-
lho da carga que lhes querem tirar do

p lio.
Cada vez a coisa fica mais preta !

^

Licor excito-reparador.
TONOL -Tônico de acção per-

sistente e estimulante geral.
E' o melhor tônico do organismo, es-

pecialmeiite do systema nervoso e dos
órgãos genitaes. .

Não contém .substancia nociva. Pode
ser usado coro toda a confiança. E' e
elusivamente vegetal.

Encontra-se em todas as .pharmacias
e drogarias dos Estados do Brasil èjnç
deposito geral-Pharmacia c drogaria
Giífoni - Rua Primeiro de Março-Jt. r-

— Rio de Janeiro.

¦W
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XXD-STX.X.TO ^TO O^l^^O INJUSTIÇA...

. jl \ MA- V. 
~ 

;

Ora vejam ! O Artliur disse que eu
uma magricella,-um feixe de ossos... E'

que elle ainda nao viu como a carne aqui
nda...

POMADA SECCATIVA DES, LÁZARO
— Esta pomada é hoje universalmente conhe-
cida como a única que cura toda-c qualquer
ferida sem prejudicar o sangue, alhvin qual-
quer dôr como n erysipela, o rheumati5.no
etc, etc. rua dos Andradas n. 59.

Os 
afamados cigarros Castellões, fabricados

em S.Paulo, sao encontrados nesta Ca-
pitai no Café tle Java.

COMPARAÇÃO

- O cavalheiro confunde-me com tantas nmabilidades mas... en tenho muito medo do

corte porque elles costumam comer a isca e cuspir 110 anzol -,
_ Oh! lilhiiiha, isso não depende de mim!... Si nao houver necessidade, nao cuspi. ei.

SONHANDO... Grande Descoberta!

jf/ - .

PÍLULAS. BRUZZI
— CONTRA

CHRONÍCA

Com que estará sonhando esta mulherzinha?... Prova-
velmente, neste tempo dggrève' de carroceiros, sonha com algum
descanso de carroça. .. v

GONORRHEA, AGUDA

curam radicalmente em poucos ciias
BWe3in.ltaclo infalli-vol I

DEPOSITO geral:

Drogaria Rodolpho Stemberg

104, RUADO"HOSPÍCIÓ
Ilio ttf. Janeiro

i»'b *m—
GONORRHÉAS - « A injecça

ncirrhagica de Rebello & Granjoa,
pela Ex  Junta de Hygiene cur
rhíías recentes ou chronicas, sem
treitamento da urethra, lambera
rhéas c flores brancas. Vende-se
m.eiro de Março, esquina da de
pharmaciíi.

. anti-hle-
ipprovada
i asgonor-
isco de es-
as leucor-

;i rua Pri-
S. Pedro,

-IMS
i . í#^"

-Onde diabo se metteu esta mald-'-1
pulga ? Passeou-me pelo corpo todo e a,-
ra fugiu vergonhosamente! lal qua °
velho commeTadador que esteve houten,
aqui . .
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RECORDAÇÕES..

- Este bote faz-me lembrar a primeira vez que dei um

passeio com o meu amante... ,_¦•__„,„
Estávamos proniptos para partir, quando elle, cingmdo-me

pela cintura, exclamou : «Larga !». Dirigia-se aos remadores o eu
estremeci pensando que era commigo que elle lalava...

O ^.EnvEEIDIO

O medico-Vamos, menina, eu ajudo a deital-a para tomar o remédio...
A doente—Mas... doutor, eu nâo poderia tomar mesmo em pé .... ^
O, MEmco- Não. senhora 10 effeito desse remédio, que é efficaz, depende da

posição borisontal do corpo...

A GREVE A MASCOTTE

... ,.i..,,. n . v.-hii-iilos e arrancar os trilhos dos bonds,
Os carroceiros grevistas deram pa a vira °s . -hu. tas e 

ünha ^ alavanc a
tendo nas mãos poderosas alavancas. . Um, qu-. eu \i ii_ ,__ "
tâo grande que só com ella podia cavaria vida...

fl ¦

Ella.-Ensinaram-me q.e trouxesse esta moeda de
ouro aqui na meia porque dá sorte. Colloquei-a hoje, veja-
rqos como te portas. . ,

Elle. —Ah! Tens uma moeda de ouro na meia r Então
ê porque estijs abonada e não precisas que eu te dé dl-
nheiro.,.
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Rua do Ouvidor

mm

i
k
9..

Invfatui um foguctilo e com
elle fiy. atrioas. Imaginem que

lis^x^a» eu vou ser o primeiro/"*'"7'
tâfero do universo 1 Mas que foguete I

Pesada na cabeça e leve na cauda I Ha
muitos annos que eu descobrira o diabo
do problema o nunca pude encontrar a

solução. A semana passada grandes
coisas brotaram-me na cabeça ! (salvo
seja...)

Ergui-me da cama, arranjei um mas-
tro de navio de vela. tendo de compri-
mento DO metros, apanhei u:-nacaldeira
de ferro, pesando dois litros de altura

por quatro klios de largura, amarrei o
mru-i com uns lios de linha n. 00 c
depois enchi a caldeira de farinha de
trigo, o maior explosivo da actuali-
dade.

Era minha intenção mandar o cliaoo
do foguete ao mundo da Lua, onde te-
nho uma penca de amigos e conheci-
dos velhos, cabras malandros no pé e
valentes no coco,

Na cauda do foguete amarrei uma

plpadeexcelloiitejí«(rfoia«íííl(p»™.tyii
doze frangos assados, três leitões de es-
oabeohe. um peixe de molho pardo, dois
melões e uma mesa de pinho. Depois
escreviumacartamuito grande, dirigida
no primo Malandrão que 14 está empre-
gado como caixeiro do kiosque «Capitão

— Quarto Minguante.»
Reuni então pura mais de duas pessoas

na lira;» do Peixe para ver a partida
do 1'oguetSo.

As multidonses já estavam anciosas
pela subida do Colosso e quando eu ohe-
guei ao local do triumpho, vestido í
ohineza, eom umas bombachas de pi-
cumã de crioula, chapéo de cem abas
de chocolateira, e sapatos üe bico de ma-
caco, recebi uma ovadela nunca vista.
Os navios apitaram no morro do Cas-
tello, os trens imitaram-n'os na bahiade
Guanabars, o exercito salvou eum tiros
de peça... de chita, a policia apresen-
tou-me as espadas, o povo berrou como
um desesperado;—Viva o Vagabundo !
Yivooooo !

E eu só dizia:
— Obrigado, minha gente!
Então, com todo o enthusiasmo.accen-

di um charuto e eom elle lasquei fogo
ao estopim da caldeira.

Mas au-f ai lim arara. Para fazer esse
serviço esqueci-me do perigo & montei
na pipa de paraty.

De repente, zás ! um arranco medo-
nho levou para o espaço o foguetão e
eu 14 fui com elle e tudo, caminho da
lua em fora. ~" *

Uma gyrandola, porém, subiu atraz
do Colosso e dessa medida salvadora

.passou por perto de mim uma frecha.
Sem mais nem menos, sahi da pipa,

,, «garrei-me á frécha e fui cahir com
toda a delicadeza ua rua do Ouvidor,

nde vi que passavam :

GildeLenoir - Adorável no seu

porte donairoso de leio de cor,SCI TO.

Vestia lindo fracU de ™r,ra'' r' 
Ji 1U ^

lho desarmado e sen, orcas de «

o euthusias.no ao mcio-dla, e II. te ae

rada decaminhilodç burro sç.u. bo

meias de oniyon, calças da Lazer, u .

de caré com leite, carapuça de toma.

,es, charuto de folha de vinho virgem e

polainas de senhora que sollre de obe-

Si 
Enthusiasmado, pretendia dar uma

rapagem no'Biphapl porque este. n-

dignado, protestava contra as carie -

tiras de cara de funil publicadas na

Avenida.
Üm sarilho ! .... rt ,„ ,
RtmM.ro Bar SMos - O Ilustre

„ai da pátria passou todo sacudindo o

Não venhas o foi cm caminho do Campo

de SanfAnna.
Vestia linda sobrecasaca de chfl ua

índia, calças de brim... quedo, brancas

e em forma de balão, collcio de cabello

de gallinha choca, sapatos de gomma
arábica, chapéo de palha de ™'"^«".1'''''

óculos de vidro do forro —

guarda chuva de ponta de lingiu i-de

arara, collarinho de mor.m cambiai, o

gravata de descompostura Parlamentar° 
Ao encontrar-se com o seu amigo

Men VOnça, o pai da patna ficou

leão e pretendeu ir-lhe ao pello, srm

alSoeu.quesouartador desag

rilhos metti o calcanhar nas etlosoes

nhusiasticasdoMe,iD'0,içaea,.,e,sO
najaula.dos conhecimentos humanos,

E-sóalli...uapiba!VAGin0^

ALLIUM SATIVUH-De J. Coelho
Barbosa&C, rua dos Ourives 86 -Rio

de Janeiro, o qual se vende em todas
as pharmacias do Brasil, tomando
seis gottas em meio copo com água,
de uma só vez, á noite, ao deitar-se, e

um grande microbicida, mata o micro-
bio da influenza de um a três dias e

cura todas as moléstias que têm por
causa um resfriamento - O legitimo
tem um coelho pintado.

theatrOõImMí
'rt-.-r-" ¦ .''.-

O CADÁVER
MONOLOOO .

Si houvesse rimas em ayer
Como transbordam em or.
Coitadinho do cadáver.
O que quer dizer—credor '

Pobre cadáver, seri i
Glozado a mais não poder.
Por andar sempre em vigia
De quem lhe está a dever...

Ha homens qunes ratazanas:
Querem comur sem pagar,
E sem pejo os safardanas
Sabem no mundo cavar...

Contra o eadiver taes typos
ptiaeni aotos de Otiim...
Dí alheias bolsas polypos.
tio mendigar nito tem lim...

O r,:daver mil Ho soilre.
Buscando iiqnillo que é seu. . ¦
Dizem: —Quer enchei o cofre,..
E' um tynlino, um judeu...
15 quanrio n radaver morri!
Q-m lhe devo sente paz.
Sobre alegrias discorre.
Distante de um Satanuz. ..

Credor é céo trovejando...
rrelor é rijo tufão ..
Credor é terrível mando,
Tristeza do coração...

Eu sou c:da er; portanto
Posso a'é mal definir...
Onde ha prazer levo espanto...
gel lazer também carpir...

Ohl quantrs, de mim fugindo,
•Medrosos, dizem além:
—,Ii1 niloeorreó dia lindo l. ¦
Olha um ciíínwque vem!...

Credor é remorso íéro. . .
tíons que o demônio compoz ..
AíTíçrippina contra Ne ro. .
Negro espectro, sempre algoz...

Eu sou c.d.tver... Pelejo
Para alcançar o que 6 meu,
Causando medo e molejo,
Na lncta de um Briareu...

Cadáver faz cataclysmo
Cahir di^ma no esplendor...
Sujeito com rheumalismo
Fotre avistando um credor...

Camisinha.
«mi»

^IQARROS descouriuores— Veado.-
L/Colleccão guerreiros históricos, Santi
Ângelo, typos da rua, Benedictino»

peitoraes e frades.

Recebemos ainda cimprimenfos de
boas festas: Do Sr. J- Agostinho Be-
zorra, nosso agente m Recife; do Ore-
mio do Commercio de S. Paulo: do Sr.
Humber.o Fonseca, de S. I.uiz do Maia-
nhão. _

^ONORRHÉAS-Flores brancas (leu
VJ oorrhéa). Curam-se radicalmente,err.
pouoos dias. com 6 Xarope o as pilulai-

- de matico fcrrlieinoso, approvados peli
Exma. Junta de-flygiene. únicos reme-
dios que, pela sua composição lniiucenít
e reconhecida efflcãcia, podem ser em-

pregados sem o menor receio.
Vendem-se unieamenie na pharmaoi»

Bragantina. rua da Uruguayana n. 103

Quadro edificante, dando novo
PZA aspecto 4 grivt:~ 

P„ssou pela rua do Ouvidor
uma berlinda tirada por uma mula A
fronte de dois cavallos, e um bombeiro
empurrando atraa...

SANTOS DUMONT— sao os melhore,
charutos; níio et.coiitnidos em torisit- hs cha-
*u tunas. De-i>Q--'t(- Invalirto-e 52.

0 X do l-rolilciiií..,.
gga^ Aurélio tinha-se por um tutu-

na, etn ar iih mítica, e o sou
üompadre e amigo—o Ftifíun-

m des, dizia ser um ttâra om
nithematica.um «caiculisla» rf'/<»ças...

H.ta ultima ais.rção, ,. Fagundes -..

justificava dando valentes murros na
mesa quando di-culia com o compadre
Aurélio a soluça ide qualquer problema.

O' compadre, (dlsse-llio esto. ha
dias) para hoje tenho um problema
dillicilimo... dou lhe um doe , si coiise-

gnir resolvei o...
Faço idé \.. ¦ vamos Ia ver isso..,

E o Aurélio escreveu nos costas da
nota da vendn:

X + :i - x
Ora, seu compadre, vil .. moe*

outro!..'. Issn é prubkma para menino
de Escola Publica; . .

Pois sim .. mas resolva-o, com-

padre...Ora essa'..,—X. algarismo romã-
no. 10 e 3 = 13...

ICstn errado, erradíssimo !...
—Poli.r vai ulia, seu Fagundes: yoiê

está me debicando... n. s oiiguêmu...
Nilo vale a pena. compadre; o Xde*s*j

problema é o... incógnito. . cumpre-
liende'.'...

-O incógnito'.'I... O incógnito e
uma... pellada!...

tí três— quinze..', é is«o mesmo; .-
essa a ve-dail Pa solução...

—Ora bolas, tèu cnmt-adrc 1...
—Tem razão, seu Fagundes: duas

bolas e um t<co fazem, também, um
incógnita...

PlQA Tao.

PENSÃO ALENCAR - Praça J-sé
de Alencar n. õ. Esplendido parque.
Q.uartos itrejados.

tônico JAlJo^iK^-•¦o™,!,>'o, p'"
hhi u cabetlo e dcHtTui* <
.cuii. o«euu*u dtar'0 todfnpHraeio pari

DeiBOcraticos
O Grupo dos Camaradões, cuja dire-

ctoriaé composta do Milõrd, Cam.buçu.
Pulha. Morcego, S»nto Ângelo o Cock-
lail, deu um faodaiigtlassií 4 fantasia
no sabb.ido pnFsadtí.

Foi tão supimin a fe-l-i qneiinda
a estas horas a g.-nle tem saudades do
baile.

tjue coisu bôa '.

Loteria 1 speranga —

Bitracções oinrias. a-, it horas da mrde.
Em 25 de Janeiro— St) 000$00U por

700 rs.
Correspondência á Companhia >.»¦

oional Loterias dos Estados .Caixa lu".:,
Rio de Janeiro,

Plinio Maltez

Beijos, Carinhos e...
Novella Amorosa

IX
Mas isso pôde ter graves conseqüências !
Quaes conrequencias, qual nada I Olha, fazes

assim : quando ella hí cliegar.,,
L;í onde ? Auma, não me dísseste o logar

para onde ella vai!
Ah I E' verdade! íy na rua**"' n, ..,,

sabes ?
JEm casa daquelíe casal de pretos?

Exàctamente, Tenho lá o meu ninho prepa-
rado, de fôrma que nem é preciso avisal-os quando
quero levar o meu gado,.,

Mas eu é que nao po-sso ir sem aviso.
Fica ao meu cuidaúu. J^u mesmo os avisarei

e tratarei do carro.
Bem. Vamos ag-ora ás instrucções.
Tu deves estar là antes das duas horas:©1
Sim.
Quando a Noemia chegar, a preta, já indus-

test >

haver

triada, a conduzirá ao quarto. Quando ella d:r
comtigo, ficará naturalmente espantada. Tu entío
lhe diní* que eu te mandei para prevenil-. de

que, tendo adoecido 
' 
subitamente, nao me era

possivel acudir á entrevista. Depois..
comticro.

E si ella quizer se retirar por na
encontrado ?

Está nas tuas m3os empregar os meios para
que tal nio se dê... Tens recursos, tens lábia,

prende-a e convenée-a de que a amas ha minto
tempo em segredo, coriu-lhe uma porção de
caraminholas, intrigV-me com ella, =i preciso
fôr...

&'s um damnado !
Sou teu amigo, e só te peço que nKo a dei-

xes se divertir á tua custa.
-Isso fi que ella n3o faz! Commigo 4 alh a

preta !
Entalo está combinado.
Perfeitamente. Vou dar umas voltas, tratar

de uns negócios e á uma e meia estarei em ca-.a
dos pretos. Até logo e obrigado.

Até logo, Aurélio. Eu d'aqui ha pouco vou
sahir também para tratar de ti.

Aurélio sahiu e Octavio murmurou de si para si:
Vejamos em que dá toda essa embrulhada. 1

Era pouco mais de uma hora da tarde, quando

on le devia

pjirte do meu aini^o

Aurflio chegou á
Noemia.

Foi recebido por um preto velho que
perguntou :

E' o Sr. Aurélio ?
Sim, sou. Venho

Octavio.
-Tenha a bondade de entrar e me acoiu-

panhar.
O preto, seguido do rapaz, penetrou no inte-

rior da cas» e. parando diante de uma porta,
tirou do bol.,o unia chave, nielteu a ua fechadura
e disse :

E' aqui ..
E retirou-se discretamente.
Aurélio deu volta á chave abriu a porta e
entiou. , ,

Ficou deslumbrado! Era um verdadeiro niHM
de amor aquelle aposento! . .

Tem dedo para a coisa, aquelle Octavio
murmurou elle, fechando a porta por dentro.

Depois examinou detidamente o aposento, oiuic
nada faltava; contemplou os quadros que o oraa^
mentavam c que representavam scenas de a*uKir ¦

parou defronte do toucador, recamado de fras-
cos de cheiro, oieos, pós de arroz, escovas, pen-
tes, grampos, emlim todo o arsenal necessário
ao coquettismo das mulheres. {Contvtu»)*
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CARTEIRA BE 11 PERU'

, sabbado o Lord Mor-Ays levou a lila an
baile. jll'gantlo que lá não encontraria nen-
numa ex-amante, pois des>)ava passai- un.a

-,,.ii„ uiv-eriida. ,|iiaiul,, sem menos esperar apparoce
., j.( cel-br-, Elvira do... Uníflo !!

Imaginem o resultado d-sle- i-ncontro 1111 Olhares
furiosos, gestos rdvosos. fazendo até com que a Ida
nis^asseasfuvas. Mus como f-Hzmente não hamal que
nílu se acabe, passadas ,-rnm 'i horas, „s duas já eram
amiga», pois „ 1,1a acabou por lazer uma Icnivrl
declaração ,!,' amor ,1 Elvirinha :! lendo alé jilcombi
rindo passarem ft/wt de melem Copacabana, aonde
tlln foi hontem / m oi, \-c cite para alugar os quartos.

Desla v,-z „ Mnr-A.vs lica n nenhum!
Mullo nos admitamos ao ver no Paris a Mlle.

11,-sll-ee e a Malhildc. liio aíarrildlllhas !¦!
Cuidado com eil„, 3Xnthll.de, pois foi a dila Mlle.

quem lios lornece-u as i, ias pai-i e-ta cariei ra,em que
jjiinnamoi .cercos pOdres teus da fóra.

Mathilde. manda nos em represália dizer qualquer
.cotst tia mesma.

_ Vinda da Paulicéa, acha-se entra nós a cantora
a ;„¦; Emma lioldteinsi consta nos que ir,í es.rcar
,n„ Parque.

Mais uma preciosidade para os iiequcniadores da-

quelle centro de diverso-s.
~ Sabemos que ollim-no Romeu lem ultimamente

recebido è enviád.. grande numero de car-õís pos-
nes para diversas .Mlles. Enue is recebidos vimos
-,im da Quiundeira A-miia participando que está re-
bitlindo no collegio Suzane-Curso superior— e pe-
dindo intra visital-a.

Que dirá a Antonietie dessa intimidade'.
Parlioipiunos que foi cassado o habeas-corpus

que havíamos concedi lo a Mlle. Dc-strée.
Vai principiai' a começar novamente.

Porque será que a C .rinen ainda não abandonou
a zona Joaquim Silva'':

Int alli aprender a lindai de bicyclettc ?
Olá. seu Mesquita. voc6 não vS isso'.'
~ Óonsla nos que virá >• ssar o carnaval nesla Ca-,

pitai a conhecida lime. Alice Espinha, pois foi cha-
mndu cõn urgência pelo L,,r,l -lo mesmo titulo'.

Coitado ,1,. Lord .Antonico, que será obrigado a
.aturar o azai- !

A'nlham-lhe iodos os Santos.
"fiiui, lüa e Alliry audiim, comem e dormem

juntas! I
Que tres! !

O Com manda di e nos enviou aquadrlnha abaix \
,que fui por elle e-iic-nIrada na poria do C.ub dos
Lords :

«Enchfu-.se o Club.das tlorjs,
De damas o baile es"4 cheio,
Amia triste o Lord Almeida
Porque.... a Tina nào veio'.'

B.
De quem será estaporcarii
~ Coniaram-n» s que em um dos dias passados,

foi encontrado ajoelhado nã porta do quarto de Mme.
'.Sartoris o conhecido .Lord, Mor. Ays !!

Não fazemos commenLanos.
— Contou-nos a Feliz-Mina, quando fomos procu-

ea-cena [reira do 7, que o Antonico a tinha carre-
gado para um convento de Santa Thereza.

Cremos que não lhe foi ditlicil obter
concesiões pura a entrada chi, freira para
•a mesmo Convento,

Pait-.bens. Likgua de tuata.

DIGNIDADE FINGIDA
ifízZ'"?Fp,mmmi

PéSét
— Sr. deputado, eu tenho uma

á Câmara e vinha pedir á V. S.1
V., Ex. leva quinhentos contos...

pietençãozinhu para apresentar
para amparal-a e defendel-a...

-^'J,<: ' JamV^ksmmWrâ ''^iW:^''^^

— Grandíssimo patife I Ponha-se lá fóra! Pensa que eu sou
venal? Pensa qne eu me vendo por quinhentos contos? Não ha
dinheiro qu,.- me compre! Ponha-se lá fóra ames que eu perca
a cabeça c faça uma asneira!

h aw-^WV-W--**^ J_£ -JL_ í-'< -^—a 1

O deputado {desconsolado).— Pois não vai mesmo embora o
idioti? Julguei que, diante da minha justa coler», elle me
oílVrecesse o dobru...

Com ricas photo-
graphias coloridas,
os fumantes de bom
i£oMo Rrt devera fumar estes cigarros.

DE BOND
1 ciu! Sciul...

-Tlim......
-VTem dois lugares vagos?

Sim, minha senhora: um no pri-
'rnciro banco e outro no ultimo...

Maricota. toma no da frente que eu'
vou tomar atrai...

Prompto... Tlim, tlim...
Agradecida, cavalheiro..,

-Nào ha de que, minha senhora,
-sou um criado de V. Ex.

Por quem é cavalheiro,.. quem
¦Sou eu para...—{baixo) Vossa excellencia e uma
creatura encantadora...

—Fale baixo...
...por quem eu daria u minha

vida... {chegando-se a ella).

Cuidado; olhe que podem ouvir.,.
—Não faz mal; eu me arrisco a

tudo... {bolinando a dama);
Não se enthusiasme tanto...
E' taide jfí;'o meu enthusiasmo...

subiu, cresceu.,.
B que tmho eu com isso?

Muita coita... V. Ex. é a òau)a
fie perder-aé agora um elemento do rirc-
gresso...tí\ boa : I

—Muito boa... digo mais: é uma
Assassina... _

—Tem graça !
Ou pelo menos cúmplice de um

infanticidio... ¦
—Pois então queixe-se.., ti... pa...

p ili ti 1 ha tle policia...
{Ao conduetor) Pare o bond, faz

favor...
—Tlim...

Maricota, desce que já chegamos...
não v assim, cavalheiro?

E', minha senhora: com a dirle-
rença que eu cheguei ha muito.,.

—C. mo'í
Si'-agora é que V. Ex. u...

saltar eu... já vim... duas ves;s,,.
até aqui...

FltlTZ,

FELIZ EM TUDO
(CONTO ÁRABE;

jovpti Hassan era feliz; feliz em
toda. a extensão da palavra.
Tivera a dita de nascer filho

de pais ricos, e, sobretudo,
de ser filho único.

O mais insignificante de seus desejos
era por todos satisfeito.

Escusa lo é dizer qut-. Hassan era
forte, robusto, bello, sadio, e que aos
dezoito annos fez. com suecesso, as
primeiras conquistas amortsas...

'passava um bebo dia por um dos
arrabaldes da cidiide.He Damasco,quando
viu uma mão rrMrnui.ii regando uns pés
de cravo; não vira, porém, o rosto da
pombinha, que estava òcoúlto. Ficou,
com esta vi>««, seriamente impres-
sionado: si tão delicada era a mão,
como não seria o... re-.to ? !

Voltou, taciturno, melancólico, pen-
sativo. Todos procuravam em casa saber
do motivo que o absorvia ; a ninguém,
porém, o revelou.

No outro dia, muito ç.f.âp, contra o
seu habito, sahiu sem tomar café nem
fumar a clássica, Narguilé, dirigindo-se

para o local onde na véspera vira a mao
da incógnita dona.

Momentos passados, viu abrlr-séiima'
purtinh.i e delia sahir uma Velha, mnls
feia do que a morte.

irassan, conquistador emento, viu na
velhinha um meio seguro dê alcançar o
que desejava, e tratou de captar suii
sympatlna. Puxando de G sterlinos',
pol-os na palmada velha eoomprimen-
tou-a amavelmente.

Ella, ao vÔr a generosa dádiva, cor-
respondeu á cortezin. perguntando em
que podia ser-lhe útil. Hassan confes*
SOU-lhe 0 que sentia.

Perdes teu tempo, meu filhe, ira-
ta-se deumadonzella, filha de pai .eco.

Nada quero, minha avó, sinüo
verlhe o rosto. Que lique apenas dois
minutos diante dc mim e dou-lhe cem
libras slerlinas e a ti dou cincoenta
pelo trabalho.

Ouvindo falar em 50 sterlinos. a
velh-i sorriu e mandou que elle appare-
cesse no outro dia para sabe: do res .1-
tado. De facto voltou.

A moça appareceu e Hassan retirou-
se, mais apaixonado do que no dia ao-
lerior. Vel-a só, de que valia?..., Pro-
mefcteu á velha dar mil sterlinos para
tomar uma chicara de café com a bella
Ilalila.

Volte amanhã.
No outro dia havia arranjado tildo e

Hassan foi introduzido na saiu, tomou
café e... sahiu.

Queria m*is. Pediu, prometóendo
outras mil libra^para vel-a em camisa.
Custou, mas a velha nrra.m"r.u...

"1-ouco de paixão, Hassan queria ainda
mais alguma coisa... Dava cinco z;il
sterlinos para trocarem em trajes de
Adão eEva, umamplexo...

E consíguiu.
E,.. como o «amor tem fogou houve

um principio de incêndio...
¦:*

Desde o começo o pai de Hassan
havia, com surpresa, notado as quantias
avultadas que, a pretexto d>; negócios,
oedia-lhe o filho. Quando est'í lhe pediu
os 5 mil sterlinos, não poz.duvida em
lh"os dar, mas á sahida seguiu-lhe os
passos para ver onde esbanjava Hassan
tanto dinheiro.

A' porta aguardava-o a velha que o
introduziu nos aposentos da meiga, da
formosa, da divina Dalilá.

O pai acompanhou os sorrateiia-
mente, mas ficou no corredor, encoa-
tando o ouvido á fechadura da porta.*

Dalila estava já louca com o ani-
plexo innocente... queria que Hassan
não... fosse tolo. Pediu, implorou, e
elle nada I

Não foi o trato, replicou elle.
n.yi-te mil libras.

4- Nao.
Dou le duas mil I
Não, senhora !
Dou-te dez mil sterliacs !
Não, senhora ! Não foi o trato !
Dou-te trinta mil sterlinos, disse

delirante Dalila.
E o bruto, mais insensível que uma

pedra, ia recusar, quando uma vozes-
tranha bradou:

Acceita que já tens o capital coio.
juros !

Era o pai, que tudo ouvira e se
revoltara contra a imbecilidade de
Hassan...

Zezu-ího.

CAVACAO

C:t:co Ficha.
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Euaa -Estou me preparando para seguir para o Estado Oriental do Urugtiay, afim de me alistar entre os revolucionário,. J.i estou bem exer-

citado no ™^d«»^ 'amig0i 
nao ereio! Ate hoje sempre fostém desastrado no ininejo dessa arma, p :lo manos á minha vista tens leito

cada fiasco. !...


